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As cartas falira a linguagem Ira os ii.iperativoa do tempo, a-
fastados pela distância, unidos 
pelo sentimento, sSo retalhos de 
dulçTOsa miragem que vivifica 

os viajores da existência... 
* » 

Tudo que acima dissemos na-
da mais é senão um intróito iu-
completo que se enquadra na 
órbita de toda gente. 

Escrever cartas! Éco de uma 
voz longínqua o inaudível e que 
se faz presente, solucionando 
problemas, instruindo e sere 
nando os sofrimentos! 

Cartas de Humberto de Cam 
po», cartas de Paulo de Tarso, 
carta do governador da Judéa , 

pensamento vislumbramos o seu comunicando á Cesar a pre?en 
perfil silencioso a espera de ser ça do homem solitário, de olhar 
compreendido. Pela leitura de manso e misterioso, resplande-
uma carta descobrimos a capa- cendo bondade e carinho, ami-
cidade intelectual, o caráter e a go dos pobres e esfaimados 
té o próprio pensamento do mis [que o chamavam de Jesus de 

muda e eloquente de alguém 
que nos visita, rompendo ns dis-
tâncias. Ao lermos uma carta, 
pressentimos ao lado, á nossa 
frente, a pessôa que nos fala. 
Sentimos as suas alegrias, toma-
mos ciência das suas necessida-
des, tocamos suas dores. 

Cartas que provocam lágri-
map, cartas tarjadas, anuncian-
do a morte, cartas que descre-
vem a alegria e a dor, a espe-
rança e o doseugaao! 

Sempre que uma carta aos 
vem ás mãos e nos inteiramos 
do seu conteúdo, partimos ao 
encontro do signatário e em 
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Cartas instrutivas, epístola» 
consoladora s que a alma regia 
tra no papel, e que vai á dis 
tância despertar o coração an-
sioso de quem as espera, cons-
tituem presente divino que 
alenta e suaviza m desventu-
ras alheias, fortalecendo as no 
transe rude quando abatidas pe-
lo vendaval dus provações. Es-
crever livros é predicado do ho-

Nazaré! Cartas históricas que 
plasmaram em poucas linhas 
acontecimentos mundiais. 

Sim, amigos, escrever cartas 
é tirar a tinta do coraç5o para 
sanar a ferida que sangra; ó 
inocular, qual" soro vitalizante, 
um raio de esperança na tre 
va espeassa da alma atormenta-
da dos desiludidos; é terapêu 
tica que cura o espírito abatido, 
roído pela enfermidade, desola 
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Leopoldo Machado 

mem culto, cujo intelecto apri- do e apreensivo, longe dos en-

morado derrama játos de luz 
em torno das matérias focaliza 
das. 

Porém, escrever cartas, é um 
dote do coração, e o coração 
(ala livremente sem temer a 
critica, som cogitar do estilo ou 
da perfeição da forma, expsn-
dindo-se em sua arte inimitável 
de dizer o que sente, o que 
pretende e o que se espera. 

Na história de todos os po-
vos bi referências a determina-
dos tópicos de famosas cartas 
que determinaram lutas, guer-
ras e destruições inomináveis. 
Cartas que mudam a ordem na-
tural dos problemas humanos, 
cartas despóticas, autoritárias, 
insensíveis á comiseração, indl 
fereutes á sorte dos povos. 

Cartas de amor, élo que Ir-
mana corações separados, fun 
dindo amlsadei eternas entre as 
criaturas, entrelaçando-as para a 
vida e para a morte, são poe 
mas da alma que sooha com o 
ideal supremo da vida. 

Cartas românticas, plenas de 
arroubos e de promessas, retra-
tando o sonho etéreo dos na 
morados que se-aproximam con-

tes queridos, morrendo lenta-
mente; é instrução indicando 
uma senda nova sempre aberta 
á sua trajetória falida. Enfiin, 
uma carta é uma visita querida, 
permanentemente presente, com 
quem falamos a todas as horas. 

Felizes os que escrevem car 
tas que seguem o caminho dus 
corações aflito?, consolando 
despertando! Mais felizes os 
que escrevem ensinando e 
xcmplificando. Bemaventurados 
os que escrevem copiando e 
sentindo a essência do uaiòr ao 
próximo que o Cristianismo nos 
legára. Uma carta de um ami 
go, de um parente ou de um ex-
tranbo, quando em momento de-
eolado de agoniante expectati 
va nos chega ás mãos, parece 
nos a voz dos habitantes do u 
lém que nos cerca e nos envol-
ve em afluvios divinais. 

O f im de uma carta ! Esfal-
fa-se o papel, a tinta se dilue, 
corre o tempo, passam se os anos, 
morrem missivista e destinatá 
rio, mas o pensamento que se 
cristalizou perdura na alma de 
quem o sentiu e compreendeu, e 
com ela segue e vive e não Be 
extingue nunca mais. 

h S e n a Espirita em Barreias 
COMEMORAÇÃO D O nF .NTKKARIO I X ) 

E 3 P I R I 1 I S M O CONCENTRAÇÃO DAS JUVENTUDES 
E S P I R I T A S DESTA R E G I Ã O PAULISTA 

O grande Ind'ano foi, incon-
testavelmente, a maior autorida 
de moral dos últimos tempos. 

Que havia em Gandhi, nesta 
ênoca de gloriücação da fôiça 
física, e de fut hdades radiofôni-
cas e carnavalescas, para tama 
nha glória? 

Físico apolliiió? Era, aperta-', 
um farrapo humano, sem graça 
e sem beleza. 

Dir se ia, até, darwinianamente 
a transformação. por sua foto-
grafia, que era íio símio em ho-
mem. 

A razão de s;ia glória sem par 
eslá no poderio de sua fôrçr es 
piritual, de seu poderio moral. 

E o mundo anda, ainda, tão 
vasio desta espécie de força e 
de poderio ! 

• a n d h i entrou, para sua g»n-
te, onde já estava na imortalidade. 

Imortalidade histórica e espi-
ritual. 

Três milhões de indianos se 
puzerain, ctmüHu^itate, para as-
sistir á cerimônia rituailstica de 
sua imortalização, na confluên-
cia do Junina com o Ganges. 

Tocante e esquisita a cerimô-
nia. 

O s restos mortais do grande 
«mahatma» foram atiradosás aguas 
sagradas, diante de espectadores 
sem conta ali postados e voan-
do em aviões. 

A mesma hora, 14 horas, 50 
porções de suas cinzas eram es-
palhadas em 50 lugares indianos 
e asiáticos diferentes. 

Nehru, pdmeiro ministro de 
sua terra, dcsce a confluência, 
dos dois rios, colocando ai a 
caixa mttâlica, amarela, com os 
ù'timos restos do 'mahatma. ' 

Era o áto de sua canonização 
á moda indiana, no momento 
em que suas cinzas e ossos to-
caram o fundo d o rio, o grande 
indiano passava de santo a imor-
tal. 

Qnzando de outra imoMalida 
de, e esta punitiva e tang'vel, o 
nuhatma se manifiMiv.*. conc i 

Já eslá em movimento mais 
essa realização, que os espiritis 
tas de Barretos vão levar a efei-
to de 21 a 27 de março. 

A Segunda Semana Espírita de 

Barretos é um trabalh'» dos que 

nos chamam a atenção pelo seu 

programa doutrinário, coincidin-

do os dias desse certamem e 

vangélico nos da chamada se-

mana santa. Á frente desse mo 

vimento está, entre outros, o pre 

claro confra de dr. Wilson Fer-

reira de Melo, médico e tribuno 

de méritos que. desde logo. quiz 

que, na oportunidade desse mo 

vimento espirita na querida terra 

de Barretos. aparecesse Umbém 

como comemoração ao Centtni-

mitantemente, em Belo Horizon-
te, para a sua primeira comuni-
cação, talvez. 

Assim foi: o grande indiano 
ia orar, quando foi morto; i: 
médium por quem se comuni 
cou nrava ao Senhor, quando 
recebeu a comunicação. 

Oandhi veio e traçou, entre 
outras coisas, coisas assim : <A 
vida não consiste num amontoa 
do de cinzas lançado nas cor 
rentezas de aguas sagradas. O 
corpo se aniquila, o espírito, no 
entanto, volta se a fonte supre 
ma e se rt integra sè na cadên-
cia universal > 

Refere se acpii, a sua imorata 
lizaçâo. 

Sôbre o prêmio de sua mis-
são bem cumprida : «Agora, fol-
go por ver concluída minha Ia 
refá entre os homens. É chega-
da a minha hera de sésta em 
companhia do Eterno.» 

Agora, advirtindo o mundo es-
piritualista : mando neoensl 
ta aprender a amar e a perdoar. 
O homem necessita elevar-se a 
través da humildade e ter por 
companhia Mandhusadan, o i-
nimigo do orgulho. Os homens 
esqueceram se de Deus e trans 
formaram se em automatos diri 
gentes de maquinas destruidoras. 
O futuro será dos humildes e 
pequeninos». 

Verdadeira ou falsa a comu 
nicação ? 

Conhecemos o médium e a, 
literatura do grande indiano. 

A nossa vista, e em minut <s ' 
já o vimos receber comunicações 
de Tag.ire e de Fenlreta, e um 
retrato do grande poeta indiano. 

NJo temos duvidas, pois. i 

Se n ã " t o«mahatma,» leria si ) 
do um lugar tenente seu, da Es-
piritualidade. 

Revela, se ainda, notar que 
a comunicação f- i transmitida no 
Brasil, a «Patria do Evangelho» 
e em Min is , a terra dos gran 
des porta vozes d l E<p ritual ida -
d e s . . . 

Amigo! 
PENSE nos que dormem 

ao relento. 

LE hl li RE-SE dos que, 

viajando em busr.a de re-

cursos, abrigam-se nas ca-

deias, ou se encostam dti 

portos frias das casas. 

PENSE, amigo! E man-

de sua oferta d 
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TEMPERAMENTO E REBEL-
DIA 

Quando o seu filho fôr deso-
bediente, zangado, «respondfio», 
rebelde, nSo cruze os braços di-
zendo : «fulaninho é asrim mes-
mo», «saiu au avô», «é do tem-
peramento»... Defeitos de for-
mação da personalidade estão 
por trás disso tudo. A higiene 
mental ensina como evitar casos 
como êsses, e ajuslar a criança 
ã situcção normal em que deve 
viver. 

Procure inteirar se dos pre-
ceitos ila higitne mental, 
para poder fazer de seu fi-
lho uma pessôa cordata, 
razoável e bem educada. — 
SNES. 

rio do advento do Espiritismo, 
pois como é sabido em 1848, 
nos Estados Unidos, as irmãs 
Fox, forrm as primeiras creatu-
ras que convencionaram, por me 
io de pancadas, um dialogoI 
com os desencarnados. Outra 
parte que bem merece atenção 
dos espiritistas do Brasil Cen-
tral é a que se refere aos juven 
tinos espiritas. 

A Segunda Semana Espirita de 

Barretos que )ere<liza nêsse mês 

entre os dias 21 a 27, escolheu 

um ponto mais d"Stacado para 

sua festa de confraternização, 

reservando o dia 28 sabado. pa-

ra uma concentração das Juven-

tudes Espiritas de toda esta re-
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NO I J M J A R D O E T E R I O . . . . " 10.00 - " 18,00 
L A Z A R O R E D I V I V O " IS.OO — " 19,00 
EVOLUÇÃO ANÍMICA " H.00 — " 20,00 
N A R R A Ç Õ E S DO I N F I N I T O . . . " 10,0 — " 10.00 
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Dr. T. NOVELINO 
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dtelaa do R i o de Janeiro 

OL lH IOA G E R A L - C I R U R G I A 

PARTOS - P O E N Ç A B D R 

CR IANÇAS— H lP I L IB 

TE XíMítikw «M», lis — tom 

los nossos wintnies 
Ac3 nossos prezaaos assinantes rt-

sideníts nas IccaHdadr.s fúra dos tti-
ruriínos dos nossos viajantes, vimos 
selic/tar qae ws oaxltirm com a re-
messa das importâncias de suas assi-
naturas, rute atravessemos orna 
época de prementes dificuldades. 

A contribuição módica de coda um 
serd para nós valiosa cooperação, 
pelo çae antecipadamente agraaect-
ases. 

A OtlRENClA 

gi io. E esse trabalho está entre 

gue á Diretoria da juventude Es-

pfrira dessa cidade que eslã pro-

cedendo aos convites ás TO ir 

mis. 

Queremos aqui pedir a prote-

ção de Deus e do seu 'ubl ime 

enviado-Jesus, amparar mais ês«e 

"movimento de engraçamento ria 

D utrina e que na re*l z.çã 

dessa Semana tenhamos irais 

u**a vez a influência «alutar de 

«PAZ E ALEOR1A» dosed-tão^ 

antigos e que hoje encentiva 

todas as creaturas de bô i v n 

tade. 

JA TEMOS A VENDA 

N' i Mundo Maior — 5o. li 

vro de André Luiz. p«icogra-

fado por Ftanciico C i nd i do 

Xavier. 

Cr. $ 20 00 encadernado 

Cr. $ 14 00 broxado 

O Livro dos Etpfritos (nova 

edição) 

Cr. $ 16 00 encadernado 

Cr. t 10,00 brochado 
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A IGREJA DE CRISTO 
João Correia Veiga -

O Cristianismo d o Cristo, o 
cristianismo autentico, n i o está, 
positivamente, em igrejas privi 
legiarias, exclusivistas, sactaris-
tas- Êle é, de fato, universal, in 
clusivista, abrangendo todos os 
cristãos sinceros d o Planeta, 
• sem acepção de pessoas» ou 
de seitas. Jesus, em verdade, na» 
fundou ou instituiu uma igreja 
ou religião privativisla, de m o 
nopóllos, de estreilrzas, uma i 
greja fechada, de dogmatismos, 
de estatismos. 

Chefiou mesmo a destacar, co-
mo exemplo de riligiosidade cris-
is. pessoas consideradas então 
• herejss» ou alheias à seita cris 
lã. A parábola do «bom sarna 
ritano» o confirma. Na «visão do 
juízo final ' ou seja n o julgamen-
to divino das almas ou espíritos 
nSo condiciona a salvação à prá-
tica de determinado ritualismo 
ou de determinados atos litúrgi 
cos, sacramentais, mas unica-
mente à vida realmente cristã, 
de amor e caridade. Por muito 
que se apague à letra do «Tu 
és Pedro» não se conseguirá a 
prisionar o cristianismo univer-
salista de Jesus em «uma unida 
de de fórmulas dogmáticas, pre 
cária e instável, mesmo porque 
isso seria -nais uniformidade do 
que unidade. A unidade substan-
cial é a dos espfritos. E essa 
transcende ritos, catecismos e 
convenções» (Leopoldo Aires). 

A Igreja de Cristo será, a nos-
so ver. pois, uma harmonia, com-
preensão, tolerância, fraternidade 
e cooperação entre as diversas 
famílias religiosas que, afinal, se 
fundirão, evoluindo, nos mes 
mos postulados básicos. Jámais 
se cristalizará em organização de 
unidade ou uniformidade exter-
na, polftico — dogmática. E os 
Evangelhos, as epistolas, lalam 
em igrejas nc sentido real de 
«assembléias de fieis», de segui-
dores de Cristo («todas as igre 
ias dos santos» diz São Paulo). 

A solução crista, evangélica, do 

problema religioso deve ser to 

tal, universal, com um cristianis 

m o e em espiritualismo legfti 

mos, evolucionários, progressis-

tas, vitais, atuantes no homem, 

sem choques também com a ci 

Sncia, lógica e razão, qual 

fielmente nos oferece o espiri-

tismo verdadeiro. 

Precisam, pois, certos lideres 

religiosos, certos pontífices, ven 

cer também um outro medo (a 

lém dos que enumera Amoroso 

L ima ) :—o medo de romper com 

o dogmatismo, com o comodis-

dismo, com o conservadorismo, 

de delatar as amarras d o tradi-

cionalismo e de penetrar a ver-

dade cristã e espiritualista na 

sua essência, na sua substância, 

nos seus fundamentos básicos e 

lógicos, enfrentando a fúria dos 

fariseus, dos fanáticos, dos dou 

tores da lei. dos ortodóx"s irre-

dutíveis. Contudo a vitória virá 

para cada um e com ela a liber-

dade interior. Então lerá vencido 

o medo capital: o mSdo de mor 

rer, o medo da morle (que não 

existe para o espiritualista since-

ro), o medo da dor, das dificul-

dades, das adversidades transitó 

rias. Segundo Cristo, salvação, 

perfeição será para todos (Pará 

bola d o «Filho Pródigo», vêr 

«Teoria do Destino», do filóso-

fo Bandeira de Melo). Para o No-

vo Testamento «em espírito é 

verdade» nSo há penas eternas 

Tendências, novas de evolução, 

de emancipação se acentuam nos 

credos dogmáticos. No católico 

com Maritain e seus seguidores. 

C o m o próprio Papa reinante em 

conhecidas inovações. N o pro-

testante o m o reverendo Stan 

ley Jones e tantos outros A I-

greja universalista e vitalista de 

Cristo não permanece trancada 

em organizações estreitas por 

mais ricas e pomposas que 

apresentem. 

C A N T O D A J U V E N T U D E E S P I R I T A 

(Da JuienUde Cultural Espirita dt (rara á Juventude Escrita do Brasil) 

1.0 Congresso d e Mocidades Espir i tas do Bras i l 
Um movimento "ita 'iota jú na saa origen, 

YB Iguaasú, Secretário Geral: Jorge 
Chainbsrelil. da Mocidade Espírita 
Caminhemos com Humildade, de Ni* 
lijpo'l«, 1" aecretärlo; Ney Oliveira, 
da Juvtntade Esotrita Aloísio de Fa 
ria, «te Vila Izabel. 2.° Secretário ; 
Anibai Garcia, da Mocidade Espirita 
Caminheiros de Jesás, do Estácio 
tesoureiro. 

A reunião em que Re elegeu eats 
diretoria toi tão grande a assistên-
cia de jovens e adultos, que o saião 
íioou superlotado e houve íita par« 
asai -iar O l ivro do presença de moi 
de a chamar í atenção pública. 

O Congresso será em julho, nas 
férias escolares, de 18 a 25, no Uio 
de J 'neiro. Os movimentos juvenis 
que aderirem, enviarão seus repre-
sentantes. dois ou trêa elementos, 
que serão hospedados, sem onua 
algum, pelas comissões. Para des-
pesas <le excursão, as Mocidades e 
Juventutes promovorão fastas e re-
citais espiritualistas remunerados. 
A.S reuniões substanciais do carta-
inem, nas sedes de inatitulçõaa es-
piritas, para maior espírito do con-
íraterniznçiío e para os represen-
tantes da tá rs levarem uma impres-
são perfeita do movimento espirita 
no R io de Janeiro. 

Na reunião de S de Janeiro, o de-
putado Campos Vergai, de tal aorta 
entusiasmado com o que viu e sen-
tiu, que confessou se tratar de um 
movimento vitorioso na sua origem. 

Está á frente de sua Comissão Pa-' 
trocinadora homens de projeção n o , 
meio espirita, como o próprio inicia-f 
dor, incontestavelmente u m nome, 
quo despensa apresentação, ao lado j 
de CarapoB Vergai, dr. Artur LitisJ 
de Vasconcelos Lopes. Cel. Delfino 
Ferreira, Carlos lmbasaaby, J . B . ' 
Clisgoa, Deolindo Autorim, Aurelio 
A. Valente, Moreira Guimarães, Au-
r ino Souto, Daniel Criatóvão, dr . 
Gonçalves Maia. dr . Levlndo Melo, 
dr. Amadeu Santos, Oilvlo Novais 
e outros. E muitos outros, em nú-
mero que já sobe a 50. 

J á estão sendo expedidos os con-
vite« oficiais a todos os movimen-
tos jovens d o itrasil. E qualquer in-
formação, e termo de adesão, para 
a eéde central, acima, do certamem. 

Articula-se, no Rio &» Janeiro, o 
I a Congresso de Mocidades Espíri-
tas d* Brasil, cujas rcuniõos prepa-
ratórias têm corrido com a maior 
animação e proveito. 

0 certamem foi articulado, inicial-
mente, pelo prof. I.copoldo Macha-
do, <o jovem de cabelos grisalhos» 
t[Un, de anos a esta parte, vem ani-
mando e incentivando os. moços pa-
ra o trabalho redentor de sua pró-
pria evolução e da propaganda do 
Espiritismo. Entretanto, sou princi-
pal iniciador quiz pôr o c r t amem 
sob a orientação da Federação Es-
pirita Brasileira, conforme sua de-
claração, em substancioso escrito 
em Revista internacional de Espiri 
tlsmo e em outroB jornais. Parece, 
entretanto, que o Alto não quiz que 
o certamem fôsse obra de ucu só 
homem, da uma só instituição, fra-
caasando, por isso, aou entendimen-
to com ó ilustre presidenta daquela 
reapeitabiliaaima instituição espirita 
do j t i fa. Aasim, foi organizada uma 
Comissão Patroc nadora composta 
de eapiritsa dc representação social, 
cultural e doutrinária cio Rio de Ja-
neiro e do paia, para, com a sua 
experiência e seua recursos, reunir 
os moços espiritas maia entusiastas, 
esolareoidoa e animados afim do se 
preparar-o certamem. 

A Sociedade de Medicina e Espiri-
tismo, organização única no paia e 
no mundo, no seu gânero, ofereceu 
sua sédn para a eéde central do cer-
tamem, cujas reuniõaa têm se pro-
cessado neia. á Av. Rio Branco, 4, 
16." andar, edifício Internacional, pn* 
ra onde deve Bar enviada toda a 
correspondência destinada á Comia-
são organizadora do I a Congresso 
de Mocidades Espíritas do Brasil. 

Criada a Comissão Organizadora, 
composta de elementos da todas as 
juventudes e mocidades espiritas 
que sft fizeram representar, quaai 
todas do Rio de Janeiro a do Rata-
do do Rio, localidadea próximas, 
suburbios do Rio, elegeu-se, para lo-
go a diretoria da respectiva comis-
são, que ficou assim constituída: 
Jove Augusto d»» Santos, da Javen 
tude Esolrtta Filgueirat Lima, de 
Olaria, nrpaidento; Antonio Paiva 
da Mocidade Espírita íclêa, de No-

juventina , Dima Lourenço ; João 
Paulo Morato, paraniniado pala ju-
ventina Termutes Lourenço e Eurí-
pedes Candine, paraniniado pela 
sua mãe O rm í Ramos Csndini. Foi 
orador deasa noite o confrade Josó 
Russo que eateve baatante feliz em 
sua admiravel preleição 

C A R O A S S I N A N T E 
NSo atire fóra este jornal. Depois de o ter lido reenderecc o a um 
amigo. He rã maia nin meio de propaganda da palavra de Jestia. 

VI NO iTE D O M O Ç O ESPÍRI-
TA E M FRANCA 

Realizou-se dia 15 dêste mês, na 
rT 1 o do Centro Eaoirita «Esperan-
ça e Fê , desta cidade, maia uma 
noitada de alegria. A festa tio reca 
pção aos neófitos esteva sob orien-
tação do um programa bem elabo-
rado, onda sobressaíram números 

de cantos, recitativoa, p ig inaa lite-
rárias e outraa diversões próprias 
da Juventude. Eetá de parabéns a 
Juventude Cultural Espirita de Fran 
ca com o trabalho que lhe vêm dan-
do o joven Olavo Rodrigues e, tam-
bém, de seus inúmeros colaborado-
res. Neaaa ocasião foram recepcio-
nados tnalB três neófitos que são : 
Is idoro Castor, paraninfado pela 

A C O N T E C E ISSO NA V IDA 

D E POBRE 

0 O. Espir i ta «Judaa Iscariote»des-
ta cidade, fundou ha pouco um «Cai-
xa de «Socorro Urgente». Num dos 
dias d i viaita aos pobres da cidade, 
um javentino que eatã dando Beu 
apoio e trnbalho a essa cruzada ben-
dita, visitou uma senhora doente 
riúvs, com 2 ereançaa, numa man-
sarda vasia e tdste, onde a pobre de 
lia muito não ae levanta. Ninguém cui-
da de suas filhas, porisso as coita-
das tem as voates da côr do elião . . . 
E a enferma na vezes, num esforço 
grande, consegue levantar-se e fazer 
alguma coisa para essas criaturlnhas. 
Mas logo lhe vêm as tonteiras e ela 
é obrigada a deitar se novamente. 
Nem leite, nem pão (porque o pão 
se tornou comida de gente rica). 
Muitas vezes, nem lume no fogão 
de pedras soltas... E um dia esta-
va reservado para êsse moço ver 
essa tristeza e sentir quanta misé-
ria ha na casa de gente póbre . . . 
E a coitada agradecen o socorro 
vindo do «Socorro Urgente«. E dia-
se num sorriso amargo : - «Nem sa-
bemos como comer, perdemoa o 
costume» . . . Mas a garota maior 
acrescentou àquelas palavras reais 
da pobre mãe : - «Hum ! mãe, essa 
noite eu não pude dormi r da tanta 
fome*. . . 

Enquanto isso se dá pela cidade 
noaaa Câmara vota verba de 35 mil 
cruzeiros psra fdmar a chegada do 
Cardeal e em noBsa terra é acei-
ta a «idéa lutninoaa, «de entroni-
zar a imagem de Cristo em aua sala 
de t raba lhos . . . Que ironia, meu 
Deus. anda os homens fazendo â 
momoria do Subl ime Fnv i a do ! . . . « 

T O R I B A - A C i 

M O V I M E N T O DA JUVENTU-
D E BRASILEIRA 

Bôa Esperança — Minas 
Acaba do ser fundada nesaa ma-

gnifica cldnde do Snl de Minas a 
Juventude Espirita «Salustiano», fi-
cando a mesma adesa ao Centro 
Espirita »AMIGOS NA DOR» . É 
seu mentor nosso querido amigo e 
distinto companheiro Mauril io Aze-
vedo Oliveira. A Diretoria da Ju-
ventude da Bôa EsperançH fie 'U 
constituída com os seguintes ju-
ventinoa : Zita Morais Rezende, João 
Cunha Feio, Ana Vilela, Mariana 
Oliveira, Adoni Zanotl . Geraldo de 
Souz i , Marta Martina, Nair Rezen-
de, Laura Rezende e Djali Diniz. 

(Conclúe na 3-a página) 

Capitulo II I 

(continuação) 

— Mas eu n i o quero que es-
se matrimonio se realize, porque 
o dr. Oumercindo tem o seu pái 
n o Rio de Janeiro, e eu preciso 
da influência, na politica, do so-
gro de minha f i lha! Está com-
preendendo ? 

— Acalme se, seu coronel, e 
ouça com atenção I Se nós con-
sentirmos no matrimonio, os 
noivos serio abrigados a comun 
gar e« no meio de 40 ou 50 
comungantes, uma hostiazinlia 
envenenada n i o denunciatia o 
crime, e nós estaríamos livres da 
única pedra que está em nosso 
caminho I Que tal? i 

— O plano é ót imo, seu vi-
gário, mas o veneno, quem nos 
vai arranjar? 

— Vejo. coronel, que a sua 
aitucia é muito falha cm matéria 
de criminologia . . . Suponhamos 
que eu me dirigisse ao dr. Ou-
mercindo. Ele n3o me faria o o 
bsequio de arranjtr o tóxico, 
desde que tal obsequio é em seu 
beneficio ? 

— Mas eu nâo quero que e-
le saiba que eu estou tramando 
uma união forçada! 

— Mas seu coronel, se o O u 
mercindo está apaixonado por 
Aparecida! Isto eu sei por seus 
próprios lábios e n i o por outros 

slranhos ao assunto que pia-
ejamos de comum acordo! 

O coronel pensou um pouco 
e respondeu: 

— Ót imo, seu vigário ! 

— A proposilo, seu coronel ', 

qual t o meu lucro ou a minha 

recompensa nesta atrapalhada to-

da? 

— Vão me esqueci disso, seu 
vigário Se nós triunfarmos nes-
ta luta, eu o [arei Governador 
desta vila. Serve? 

— Serv i r . . . serve, mas a pa-
lavra o vento leva, e eu fico na 
p o e i r a ! . . , 

— Que quer insinuar com is-
so ? 

NSo é desconfiança, coronel, 
mas seria melhor que o senhor 
me désse um documento escri-
to, como garantia de sua pala-
vra. 

— EntSo n vigário não tem 
confiança em minha pessoa e em 
posiçSo social? 

— PosiçSo social está na luz, 
e os nossos negocios est io nas 
trevas I E entre o meu dia e a 
meia noite ha muita diferença; de 
dia os olhos vêem sem os Iam 
peSos, mas à noite, muitas ve-
zes. nem com lampeões se vê ! 
Avalie por mim, um representan 
te de Deus, traindo o proprio 
Deus ! E o coronel, que n i o é 
Ministro de Deus, n i o poderá 

trair com mais facilidade ainda a 
um v igá r i o? . , . 

— Estou confuso com as suas 
palavras! 

— Bem, coronel: vou ser mais 
claro: Faremos um contrato por 
escrito, e ficaremos ambos sos-' 
segados. NSo acha que está bem 
assim ? 

— Pôde ser! E agora, venha 
de lá um abraço, pela conclusão 
do nosso acordo! Vocês. Minis-
tros de Deus, nem o diabo pô-
de vencer! Vamos redigir o nos-
so compromisso, e depois ire-
mos tomar tim goliiilio da bôa 
aguardente que fiz lá no sitio. 
Vou buscar o necessário. 

— N i o se demore muito, co-
ronel. que as horas já estio a-
diantadas. — Sente-se um pou 
co, vigário, que eu escreverei em 
três minutos o documento que 
nos ligará como amigo. 

— Sim I C o m o amigos, seu 
coronel I 

Enquanto o coronel prepara-
va os papeis, o vigário se pós a 
contemplar um livro que eslava 
em cima de uma mesa, sob o 
título «Terra sem Deus». 

Voltava o coronel Fagundes 
com o documento. 

— Coronel; o homem que es 
creveu esta obra devia ser um 
ateu. 

Romance Mediúnico 
Francisco típinu 

— Para que diz isso, seu vigário? 

— NSo crê em Deus e nos 
seus vigários. 

— Que posso eu dizer a es-
se respeito? 

— Digo eu, coronel, que o 
Deus dós homens é o dinheiro. 
Sem esse vil metal nós nSo te 
remos nem ao menos o qt ieco 
me i ! 

— E mesmo, seu vigário! O 
lhe: aqui está o documento, já 
está assinado; é só guardar. 

—- Só guardar? 

— En t i o ! que mal ha nisso ? 

— N i o acho que haja mal; é 
que eu nem sequer o li ainda, 
para certificar-me de que seus 
dizeres estio certos. 

— Que n i o seja porisso; pô-
de lê lo. N i o deixei de lê los an 
tes ao vigário porque estivesse 
errado ! . . . 

— Bem, coronel; está tudo 
c"rto. Agora, o senhor vai man 
dar uma carta a Aparecida, cien 
tificando-a de que consente n o 
seu casamento com o Flávio. O 
resto, fica por minha conta. 

— Perfeitamente. Tomarei «s 
providências precisas para que 
se liquide este negocio o mais 
depressa possivel. 

— Proposilo, coronel: que r e 
godos o senhor tem com o pál 
do dr. Oumerc indo? 

— Negocios, seu vigário ? Ne-
nhum. 

— Então, coronel, para que 
tanta embrulhada ? 

—• O caso é outro diierente, 
seu vigário ? O que eu pretendo 
é derrubar estes políticos que 
dominam o nosso estado! 

— A h ! Estou compreendendo 
agora. O senhor quer ser Presi-
dente do Ceará; n i o é isso? 

— Isso mesmo, seu vigário. 

— Então o Ceará vai ser a 
Terra sem Deus, coronel? 

— Porque «sem Deus»? 
— O tempo dirá. O letnpo é 

a única testemunha que nos po-
derá dizer se eu estou certo ou 
errado. Só o tempo, coronel, e 
mais ninguém nos poderá dar a 
certeza da exatidio de minhas 
palavras! 

Enquanto assim lalava, foi o 
vigário preparando para retirar se, 
e dizendo: 

— Bôa noite! O tempoè meu 

confidente, seu coronel. Até a-

manhS. 

— Até amanhã, seu vigário. 

V 

ÁS VISTAS D O C R I S T O 

A noite ia bem adiantada, 
quando o vigário se recolheu à 
igrf j i d o povoado, indo logo 
para o seu leito, pois teria que 
levantar se cedo para prégar o 
seu seu sermão costumeiro. 

{continúa no p óitmo nitruro) 
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Espiritismo - Religião - Politica 
Devem estar sempre presentes 

as palavras de Jesús, que ainda 
parece nos soarem aos ouvidos: 
— «O meu reino não é dêste 
Mundo! !» «Aquele que destjar 
ganhar o reino da Terra, perdê 
lo a nos Céus! !> Êste signifi 
cativo ensinamento do Mestre, 
tem passado desapercebido dos 
homens que preferem o reinado 
da matéria a uma vida de Paz 
no Mundo dos Espíritos. 

O Espiritismo é ciência, filo 
sofia e reFgiâo, mas nunca in-
terviu nas questões políticas, em 
obediência nos claros é precisos 
textos dos Evangelhos do Divi-
no Mestre. 

Tentam os nossos irmãos de 
outras religiOes, confundir o Es 
piritismo com as doutrinas polí-
ticas; porém, não creio que es 
tas manobras encontrem apôio 
na opinião pública, pois é notó-
rio que o Espiritismo não tem 
nenhum objetivo oculto em suas 
cogitações. Como espiritas, 
nosso interesse é sobejamente 
conhecido; pois que nossa nor-
ma de conduta é uma e única: 
propagarmos os eisinamentos 
de Jesús para que seja permu 
tado o ódio pelo Amor no co 
ração dos homens. 

Não somos contrários à polf 
tica, pois ela é necessária para 
que a vida dos homens seja or-
ganizada e bem orientada; mas 
o que não devemos, é confun-
dir religião e política, porque 
uma é o reinado da matéria, 
enquanto que a outra nos pre-
para a Eternidade. No domínio 
da politica, necessitam os ho-
mens d"S votos de seus parti 
dârios para alcançarem seus ob 
jetivos; mas, para ganharem o 
Reino dos Céus, mistér não 
se olvidem os ensinamentos 
de Jesús. Não temos dúvida 
que para uma 'sadia compreen-
são política, devem os homens 
que a ela pertençam, possuir o 
elevado grau de espiritualização; 
porém, não lêti o direito de ex 
piorar o prestígio religioso, para 
desfrutarem uma situação privi-
legiada no setor das competições 
desta mesma política. Creio mes-
mo ser imperiosa a necessidade 
dos conhecimentos religiosos 
aos homens políticos, para que 
n i o .venham afastar se do prin-

CMTO D» JIHMUOE ESflSIÍÍ 

clpio do .Amai-vos uns aos ou 
tros como eu vos amei.» Entre-
tanto, desta necessidade ao fa 
zermos das religiões uma arma 
politica, medeia um abismo !! Não 
será a existência de partidos po 
lítico religiosos que nos cnnven 
cerá que o Espiritismo deva se 
guir tão condenável exemplo I! 
O s espiritas sinceros sabem que 
as honrarias da Terra são pas 
sageiras, como igualmente sabem 
que não devem comprometer o 
nome da Doutrina, não con 
fundindo-a comas questões de 
ordem politica. Como cidadãos 
que são e por isso mesmo, mem 
bros ativos da sociedade em que 
vivem, não estão inhibidos de 
aceitar uma pugna no terreno da 
política, sem que baixem ao 
ponto de explorar o prestígio 
decorrente da sua qualidade de 
espiritas. 

Saibam os falsos profélas que 
não será com a rrancbra que 
vêm desenvolvendo que ganharão 
o Reino dos C é u s ! Mas perde 
lo ão. Igualmente saibam que 
debaixo da bandeira desfraldada 
pelo Espiritismo, sem vestígio 
das cõres políticas, haverá sem-
pre um lugar, também para éles, 
pois são nossos irmãos. 

Ovelhas perdidas do grande 
rebanho, atentai que o meigo 
Pastor nos chama ! Abandone 
mos as grandezas da Terra, por-
quê elas pertencem ao reinado 
da malé' ia! Consultai a bússola 
das vossas consciências, pois 
ela vos conduz a rumo ignora-
do ! A influência que vem so-
frendo a agulha desta mesma bús 
sola, deve encontrar sua causa 
na ambição material daqueles 
que por ela se vêm orientando. 
Nunca será tarde de mais para 
a retificação de um rumo incer-
to ; si a estrada já percorrida nos 
desanima tentar um rumo segu 
ro, peor ainda será prossegui 
rem a jornada. Si de todos vos 
faltarem os meios de orientação 
que tendes ao vosso alcance, 
orientai vos pela vóz meiga do 
Pastor, pois é Êle o objetivo 
que todos nós precisamos atin-
gir, para depois tentarmos no 
vas etapas na infinita Estrada 
da evolução espiritual. 

M A N O E L ALVES Q U A D R A D O 

(Ccnelasác da 2M pág na) 
E M BAURÚ — E. S. Pai li» 
Ne«pa'mfgníf ica cidade d» nosso 

Betado fot rlt-irj, « empossada, pa 

ra o Exercício dn 1948, n litretoila 

da «Juventini - ' »pirita «te Bauru» 

que foi i " t i g r ada doa scguint»« 

membroa: Occilia Outoiari*n, Ni lda 

Macchioni, O.iote- Onofrito, E l i a Ra-

mires Leão, AH i r P. Gnedcs, J scob 

D arte, Olavo Dlnnisio Souz», Nor-

ma Scaraboto, Jul ieta Ncmrny e Jo-

sé I.alnaro. 

BARRETOS - E. S. Paulo 

Da nrestieioH Juventude Espír i 
la de Carretou, recebemos comuni-
cação qne sus diretoria foi eleita c 
emposfflrta n .K .a cidade no dia 25 
de Dezembro, dota dc seu segundo 
aniversário. Hão diretorce dess» cn 
tidade osBfguintes juveiitinog : Mau-
ricio Ferreira, Mari« Tereza Cesa-
retti, Nair Goma« Bor-gc, Beatriz 
Cezaretli, Osmarino R. Sá, Marta 
Afiais, Jorna Castor, Glad.va Ferrei-
ra, Zélia G . Pereira e Jerôn imo Go-
mes de Pauta, continuando na nu1 ri-
to ri« o nosso preclaro colaborador 
dr . Wilson Ferreira de Meio. 

HERANÇA DO PECADO 
O L I V R O DAS MA IS S U R P R E E N D E N T E S R E A L I D A D E S E S P I R I -

TUAIS . VASADA8 EM E S T I L O S I M P L E S E E L E G A N T E , TUDO PA 
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Estado de S. Paolo-Brasil—Linha Mogtana 

C O N C E N T R A Ç Ã O REG IONAL 
DA JUVENTUDE ESPÍRITA 
Noa dias 27 o 28 de março próxi-

mo, aproveitando a realização da 
«2.» SEMANA E S P Í R I T A D E I3AR-
BETOS» , os proiBOvedores d êsse 
conclave que Be realizará neasa cida-
de 21 a 27 cm Barretos, promoverão 
uma concentração de jovenp Espi-
ritas. Pelo que Be pode prever, essa 
concentração Regional de Juventu-
des Espíritas, vai ser uma út ima 
oportunidade de congraçamento es-
piritual entre OB juventinns que j á 
se definiram quanto sua atitude an-
te à Doutrina. E pensamos mesmo 
que ÔBge acontecimento, quando o 
mundo comemora o Centenário do 
Espirit ismo, vai marcar, na cidade 
de Barretoa, as p r e m i a i s do próxi-
mo Congresso da Juventude ESDÍ-
rita do Brasil a realizar-se. em ju-
lho, deste ano no R i o de .Janeiro. 

M o v i m e n t o E s p í r i t a l o B r a s i l 
Abaixo damos relação das diversas entidades espíritas que 
estilo com suas diretorias eleitas r empanadas as quais lo 

calitou se nas sepuinte cidades: 

EM MIRASOL — E. S PAULO 

O C. Espírita «Vicente de Pau-

la» elegeu sua diretoria que ficou 

constituída com os seguintes con 

frades: Joaquim G . Santana. O f é 

lia Farbrct-, Lui7. I-'abrete, Olivírio 

Marani, Hugo Bertolucci, Alber-

ro Vem. Ricicri Delmaschio, Or 

brido Magrosso e Paulo Luschi. 

FM M A C H A D O DE MELO 

•DISCÍPULOS DE JESUS» coro 

p5s sua diretoria com < s seguintes 

confrades: Cezario Santos Sena, 

Carmem Gil Marques, Cincinato 

Santos Sena, Sebastião Pereira da 

Silva, Maria Saoch-s Marques, O-

linda Lopes Santos, Salvador Fa 

ria e Albertina Faria. O Secretirio 

desse Centro nos da noticia de 

que ali passou o confrade Leonar-

do Severino que fez } palestras 

nos centros da Cidade. 

EM OLÍMPIA 

O C. E. . F O R A DA CAR1DA 

D E N A O H A S A L V A Ç Ã O , es 

t i com sua direção composta com 

os seguintes obreiros: Dr. Valdo-

miro Paiva Lua, José Antonio Mar-

tins, Silvio Sachrtin, José Lamana, 

Otávio Sachetin, Manoel Martins, 

Sebastião Dias de Oliveira, íoão 

Rocco. Celestino Mateus, Da. Ma 

NOVOS E N D E R E Ç O S 

DE JUVENTINOS ESPIRITAS 

Cont inuando a fornecer aos ju-
vnt jno f i e leitores desta bpçío en-
dereços de aeua colega» pelo líraail, 
teinoa boje fi grata eaUefnção de 
publicar a lista que nos fot enviada 
pela festejada colaboradora do Mo-
vimento uaa Juventudes, ata. Koir 
de Moura, residente em 8. Paulo, 
düo ob seguintes os jovena eepírít .a 
que desejam manter correspondência 
com os seus Irmãos em crença: 

Heitor A. Cardoso, I / i iue Viana 
de Andrade, Valdemir A. Oliveira, 
Galeno Amado Sobr inho, José San-
tana. Irene Silva, Abigail Sônn. — 
1'NIAO 1)A J U V E N T U D E R S P L R I -
TA BAIANA - C R U Z E I R O D E F.VO 
KKANCIBCO N/ i 8 

Dulcídia e Lidola Vinhas, Largo 
tia Palma, 2 — Cel-ate Unirdes o 
Margarida Amorim. R . Luiz ds fia-
ma, 36 — Divaldo Pereira, R. Mach. 
Monteiro, 121, S. Salvador - capital 
da Bahia. 

Marcelo ft Aparecida Figueredo. 

EM M A T Ã O - ESTADO D E 

S. P A U L O 

O C E. «ISMAEL» da terra 

de Cairbat Scliulel, sita R. IV 

Machado 466, e ta com sua di-

tftoria comptifla com os seguiu 

IPS elementos: Fnmci<ci 0 'eHi-

ni José Evangelista Santos Val-

domiro A Iu ' -. Flávio Tavares 

Fusco, Wasl i ing'on Soares Barbu-

do. José de Castro, Alfredo Pa 

gliariiti. 

E o C E. «CA'BAR SCIIU-

TEL» : Romeu Mcreti Lineo Pa-

gliarini, F. Tavares Fusco. W 

Soares Batbudo, Malcio Massi-

no, José Palmieri e Alfredo Pa-

gliarini. 

R IO D E JANEIRO 

O C. E. «Antonio de P.idua», 

fundado em 1882, sito á R Sen. 

Pompeu 160, está com seus dire-

tores que s ão : Manoel Baibosa 

Leite. Manoel Pereira Marques, 

Dr. Ubaldo R. Maia, Ricarodo 

Lopes Oouveia, Francisco Silva, 

Meneses, Cloves de Nogueira, 

João Oliveira e Silva, Pedro A. 

Gueirnz. 

EM ARAXÁ — MINAS 

O C. E. «CaminheirosdoB-m» 
ria Cintra Siqueira, Maria Rosa de elegeu sua diretoria que ficou 
lesus, Neide Vera Sechetin, Maria1 •-
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Francisca, Da. L<dia Rocco e Jo 
sefifla Sotcro. 

EM C O R U M B Á - M A T O GROS-

SO 

A União «ESPIRITA C O R U M 
BAENSE» elegeu sua diretoria que 
ficou assim constituida : O-car To-
ledo. joié Gomes Pedroso, José 
Antonio Marinho, Faustino Macha-
do, Oscar Silva. José Pedroso. Jo-
sé de Araujo Nobre, Luiz Feitosa 
Rodrigues, Antonio Garcia, Neves 
Silva Campos, Simão A. Carvalho. 

E M TACUARIT1NOA 

A Diretoria do C. E. «Jesus de 

Nazareth. deisa cidade, ficou or 

ganizada com os seguintes con 

frades: Salvador Arncni Mario S. 

Ferreira, Miguel Marão, João G . 

Correia, João Motta, Dr. Lui t 

Barbosa Fo. Francisco Martins, Jo 

sé Raposa, Pedro Amendola, Pas 

coal S- Belentioi, José Esteves Li-

ma, Francisco Castilho c Da. O r 

lota Ribeifo do VaL 

EM CATANDUVA - Est. S Ã O 

PAULO 

O C E- «Bezerra dc Menezes» 

elegeu sua diretoria que ficou 

composta c o m o s seguintes con 

ifrades: Jnjé Angelo Pilegriuo, 

Raimundo R Maitin«. José Ma-

ria Ascencio, Mari> Trindade Fi 

ígueredo. Argusto Nogueira Fa 

ria, Maria Nobalbos, Manoel R 

constituida com os seguintes 

companheiros: Antonio Pedro 

Costa, Abilio Coelho, João Ge-

raldo Perfeito, Dimas Antonio 

Alves, José Oliveira Perfeito. 

E M OUR INHOS—E . S. P A U L O 

A Soe E. «FRATERNIDADE» 

está com sua nova diretoria alei-

ta, cujos diretores s5o os se-

guintes : ffermegíldo Zanotto, An-

tonio Cunha, Orestes Costa Ca-

margo, Sebastião Alves, José da 

Silva. 

TUPÀ S. PAULO 

O C . E. «Anjo Ismael» dessa 

cidade elegeu o corpo rie direto-

res pira sua nova fase, "S quais 

são os seguintes confrades: José 

Ferreira, Constantino Oonçalves, 

Julio Dias Oliveira. Lourenço R. 

Marius, Milu Barbosa, Manoel 

Inglesias, Joaquim Viana, José 

Neves, Valentin Visconde, Rosa 

Visconde. Odete Betlanga. Julia 

Inglesias, Isabel Parra Morila, A-

dclina Ferreira e D vina A. Car-

valho. 

SALTO - E. S. PAULO 

O C. E. « A M O R E CARIDA-

D E . des-a localidade ficou com 

sua diretoria constituída com os 

seguintes membros: Irene Z lo 

Carèri , J n l „ Cerati, Vicente Do-

nalisio, Alencar Lourenço, Ave-

lino Lucio, Antonio Florindo, An-

(Conclúe na 1 a página) 

Dia Ml de 
Março F U T E B O L E m Franca 

O divertimento do povo a serviço da beneficência 

S a n t o s F . C . DE SANTOS V s . A . A . F r a n c a n a 
U m a partida das mais grandiosas cuja renda destina-se á 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
Espera-se a colaboração de todos, para êxito dessa tarde esportiva 



O N o s s a l o C e n t e n á r i o 
1848 - 31 Março - 1948 

N o dia 31 do próximo mês <le 
Março, durante 28 dias, em todo 
o Mundo, será celebrado o pri-
meiro centenário do Espiritualis-
mo. A pontente organização da 
«FEDERAÇÃO DAS IGREJAS E 
ASSOCIAÇÕES ESPIRITUALIS-
TAS» (FEDERATION O F SPI 
R ITUAL C H U R C H E S A N D AS-
SOCIATIONS) , da América do 
Norte, lançando o apelo, recebeu 
já as adesões do Canadá, Nova 
Zelândia, Austrália, Escócia, Ingla-
terra, índias Orientais, índias Nco-
landczas, França, Itália, Argentina, 
Brasil, México, Chile, etc. etc.. 

Cada um dêsses países enviará 
os seus representantes à reunião fi 
nal em Lily/Dale, o maior campo 
Espiritualista do mundo e Centro 
Universal do nosso movimento 
internacional, afim de demonstrar 
às 80 religiões da Terra que, em 
100 anos apenas, estamos na van-
guarda da «Gência, Filosofia e 
Religião», o divino tritia que guia 
e ilumina a nova Humanidade no 
caminho da Revelação Eterna, is-
to é; Ciência sabedoria do Pai Ce j 
leste; Filosoti», culto da Razão, 
Religião, a única professada pelo 
Cristo: Amor e Perdão, com a 
negação do laferno. 

O Centenário do Espiritualismo, 
abrirá a rn-ior brecha no campo 
dos 500 milhões de protestantes, 
que estão engrossando dia a dia 
as fileiras espiritualistas como de-
monstra o coDgresso permanente 
das igrejas espiritualistas interna-
cionais de Londres. Cangresso que, 
reformando tudo quanto há de 
irracional e fanático nas cartas sa-
gradas antigas, quer oferecer a 
Humanidade uma única e positi 
va interpretação evangélica de co-
m o foi o Verbo do Cristo. Re-
duzir, portanto, as 80 religiões 
terrenas À uma base humano-di-
vina do Amor-Perdão do Reden-
tor e garantir ao mundo fratrici-
da a «são nítida e perfeita da Vi-
da Universal. 

Dito isso, por incidência, vol-
tamos ao Centenário do Espiritua-
lismo. Partindo o Espiritualismo 
das primeiras manifestações do 
Além, no ano 1848, pelas gran-
des médiuns Catalina e Margarida 
Fox, de maneira surpreendente, é 

«abido como fizeram do cientista 
William Crooks e de uma falan-
ge de catedráticos os pioneiros 
principais da Terceira Revelação, 
imediatamente depois codificada 
por Allan Kardec. E o Mundo, 
com uma rapidez única, iniciou 
uma nova era de «luz e razão di-
vinas». que o está conduzindo á 
interpietação clara e soberana do 
Consolador, prometido por Jesus, 
para esclareces a humanidade sô 
bre os $eus destinos imortais. 

As festas mundiais do Cente-
nário Espiritualista se propõem 
uma sequência grandiosa de de-
monstrações científtras e práticas, 
da Vida Universal, tais como: 
Manifestações do Além por cen-
tenas de médiuns, escolhidos entre 
os mais perfeitos e morais, inter-
nacionais ; exibição de arte psíqui-
ca de toda espécie; conferências 
públicas, por eminentes cientistas 
espiritualistas; lições orais, ilustra 
das, com filmes, nos principais 
tearros internacionais; preces, com 
vozes diretas do Além ; múscicas, 
hinos, poemas, dos espíritos, etc. 
etc. etc. 

O» Estados Unidos, centro do 
Congresso Internacional Espiritua 
lista, está preparando inúmeros 
meios de condução, hotéis, repou-
sos, etc., para as caravanas de 
«trabalhadores» que afluirão ás 
festas centrais de Roohester (New 
York), berço e templo das pri-
meiras manifestações públicas, es-
piritualista«. 

Nós, do Brasil, não somente es-
taremos de alma e pensamento 
com os irmãos internacionais, reu-
nidos em Rochester, mas teremos 
conferências públicas, para lembrar 
o maior acontecimento do Mun-
do, nessa quadra de reconstrução 
total da Humanidade. 

E que Deus nos abençoe, 

As adesões individuai* c coleti-

vas deverão ser enviadas a : Fede-

ração Espírita Brasileira — Rio de 

Janeiro — Avenida Passos N . 3o, 

(Liga Espirita do Brasil — Rio de 

JaDciro — Rua Uruguaiana N . ° 

}i4i> como nossas instituições ccn-

| trais, de representação no Estran-

geiro. 

Mariano Rango dingona 

Registrado nn DRIP 
sob nc BO eui data de 

28 8- 1912. 

F R A N C A 

D O N A T I V O S RECEB IDOS 

TAMBAÚ: Irmlos Babin, 6 talhas—BURITIZAL: Lista a car-

go de Joaquim Pinheiro. S 415 00—IBIRACf : Maria Alves de Je-

sus, $ 70 ,00—SOROCABA: Centro Esolrita «Santo Agostinho» $ 

50 00-BUR IT IZAL : José de Oliveira S iuza . $ ÍOOO-SÃO PAU 

L O : Lista a carRo de Píiegrino Zola, $ 151,00;-R. A. K. $100,00 

—CÁSSIA : Leonidas Caetano da Fonseca, J 20 00 — F R A N C A : 

Oeraldn Simflei $ 5 00; José Aurélio e Heloísa de Paula $ 25 00; De 

um amig i S 50 00, da. Francisca C i l and l , 12 kilns de macarrão 

t 70,00; Padaria Antártica, 4 sacos de pães; Naifl Abrão 1 saco 

de feijão $ 180 00 — 0 ; ra ldo Etelvino, 19 kilos de toucinho 

O U A P U A N : Da. Jandira Carrijo Ma l ta . ) 50,OO-OOIÂNIA: Ebion 

Pacheco. S 10,00 PONTA G R O S S A : Da. Maria Courquin O i rda , 

$ 85 00—SÃO JOSÉ D O C A P E T I N Q A : Tercio Ferreira Pinto, $ 

200 00—OUAPUAN: José Casas Sábio. 1 saca de café escolha 5 

300,00, Joaqui-n Alves Costa, 1 saco de calé em cfico. 

DONATIVOS P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

FRANCA : Da Geraldina O Rios. $ ÍO .OO-SOTURNO: An 

toni Prestes, $ 20 ,00-ITÁPOLIS : Jaci Pucci, $ 200 . 00-MARCON 

DES IA : Jerónimo Del Arco, $ 10000 

' 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec.* agradeço 
a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo Dara 
lhes conceder a devida recomn*"*« 

Franca, 19 d " Fevereiro de 1948 

JOSÉ RUSSO — provedor gerente 

Inscr ição no M.T.L.O. 
aob o n.c 76.990, em 

19-5-1943. 

Publlençfio qulnzona! 

"ASSINATURAS 

Ano . . . . Cr . 116,U> 

Semestre. Cr I 8,00 

Oficinas própr ias 

Ó rg ão de Propaganda ÜR Doutr ina Espir i ta 

ANO XXI Franca, (E. São Paulo) 2J de Fevereiro de 1948 N.° 784 

M o v i m e n t o E s p í r i t a d o . B r a s i l 
( Conclusão da 3 a página) 

tonio de Souza, Luiz Qomes e 

Tereza Ribeiro. 

SANTO ANTONIO D A PLATI-

NA 

O C . E. Amor e caridade des-
sa localidade elegeu sua direto 
ria que ficou composta com os 
seguintes confrades: Fduardo 
Monteiro França, Paulo Alvaren 
ga, Manoel Farto Valgrand, Ina 
cio L. Tucunduva, Eduardo O . 
Franca. Olimpio Camargo Filho, 
José Pedro rie Andrade. Da. Ca-
cilda Farto, Fernando Muller, J )• 
sé Tomaz Andrade, Amador Da-
mião deOiivdra, Antonio Pimen 
la Brito e Eduardo Monteiro 
França. 

MESQUITA - EST. D O R IO 

O C. E. «ESTRADA DE DA-

MASCO» ficou com sua Direto-

ria composta com os seguintes 

companheiros : J B Chagas, JoSo 

Cardoso de Sá, José Rtgenarii 

Antonio Ribeiro Machado, Ma 

noel Rib»iro Nunes. Da. Ana 

Qalvão dc Morais, da. Faustina 

Regenerati, da. Maria Penha Nu 

nes, Adolfo Belem, Vitorino dos 

Santos e Antonio Oaspar. 

N O V O H O R I Z O N T E 

O C . E. «ALLAN KARDEC» 

dessa localidade organizou sua 

diretoria com os seguintes es-

piritistas : José Wilib*ldo Freitas, 

Lourival Afonso, Nicolau Lon-

ghi, José de Souza Lima, João 

Trunes Lima, Maria Aparecida 

Freitas. 

CASSIA - SUL D E MINAS 

O C . Espírita de Cássia ele-

geu e empossou sua nova dire 

toria que ficou cone l ' luida com 

os seguintes elementos : Maria 

Dias, Maria A. Lnpes de Car-

valho, (Da Santinha) da. Oeral 

da C Oliveira, Antonio Caetano 

Fonseca, dr. Seti-no Salerno, Na-

bnr Batista Silva, da. Izabel Cas-

tro Pimenta, Major Deocleciano 

de Oliveira, Leocina Carvalho, 

Maria Senhorinha de Jesus. 

PELA IMPRFNSA ESPÍRITA 

« O FANAL» 

Em Bebedouro, neste Estado 

acaba de ser inaugurada, com 

sua primeira edição deste rrês, 

mais uma folha de propaganda 

espfrila. O Fanal é o jornal que 

lem para seu êxito um progra 

ma de grandes iniciativas SJo 

•eus diretores os confrades Kar 

dre Rangel Veloso, profa. E. R. 

Pitla, Francisco Veloso e Jaime 

do Carmo. A esse novo colega 

nossos votc-s a Deus de muita 

vitoria no árduo e dificil campo 

da propaganda espiritista 

P E R N A M B U C O ESPÍRITA 

Complet' u seu primei'O ani 

versário de existência esse ma 

gnifico jornal editado em Recife 

— Estado Pernambuco e que 
conta com um corpo de colabo 
radoresdos trais distintos. S8o 
seus dirigentes os dinâmicos e que 
rido« companheiros Jcão Bezer 
ra Vasconcelos, Fernandes Bur-
lamanqui, Alfredo Ramos e Leo 
rardo Nascimento, aos quais en-
viamos daqui nossas congratu 
laçSes pela etapa vencida, fazen 
do, no o'cs mo tempo, votos a 
Deus para que continuem sem 
pre firmes na caminhada que en 
neceta-am de boa vontade. 

C ÍRCULOS DE ESTUDOS 

«PROGRESSO ESPIRITA» 

De Buenos Aires recebemos, 
por esse boletim, pormenoriza-
da discrição do movimento es-
pírita portenho, bem como refe 
rencias sfibrr o Congresso Es-
pirita Mundial, realizado nos dias 
17 a 20 de setembro em Paris. 

Por essa informação tivemos 
a impressão que, na Terra do 
Gal. Peron, nossa Doutrina tem 
alcançado grande proveito, num 
progresso dos mais acentuados. 

EM FRANCA 

NOITE D O M O Ç O ESPIRITA 

— Promovida pela Juventude Cul-
tural Espírita de Franca, reali 
zou se, dia 15 desl» mês, nos 
salões do C. E «Esperança e 
Fé», mais uma festa da integra-
ção de jovens espiritas àquela 
entidade. Os ner fitos receberam 
como homenagem significativa 
festa de recepçío. 

UNIÃO SOCIAL DE ASSISTÊN-

CIA AOS NECESS ITADOS -

A confreira sra. da. Mu i a Bari-

ni, presidente do C E. Esperan-

ça e Fé, acaba de fundar nesse 

núcleo espiritista mais uma socie-

dade beneficiente que recebeu o 

nome acima Em sua ultima reu-

nião realizada dia 22, foi eleita 

sua Diretoria, a cuja frente está 

essa distinta companheira e ou-

tros confrades que elaboraram 

um programa de ação soci&l 

nfuito intenso. 

Que Jesus ampare mais esse 

trabalho de caridades aos pobres 

do mundo, s3o nossos rogos. 

O R E M I O ESPIRITA D E FRAN 

C A — Na noile do dia 25 de 

Fevereiro de 1948 foi empossa 

da a nova Diretoria dessa enti 

dade, que vem funcionando jun-

to «o C . E. de «A NOVA ERA», 

em nossa terra. Promoveu se pa 

ra melhor realçar o acontecimen-

to e como se faz lodos os a-

nos nessa ágremiaçSo, uma fes 

ta litero musicil, cujos números 

rstiveram a cargos dos elemen-

tos da Juventude Espírita local. 

O s n> v >s dirigentes do Grêmio 

sáo: Mario Nalinl. Armando Ri-

beiro e Francisco Oonçalves Fer-

reira. 

GENTE NOVA 

Em Bariri o lar de nossos con-

frades Braz Pepe e da. Floripe-

des Barbiere Pepe está mais com-

pleto ainda com a chegada de 

Pedro Carlos, primogênito des-

se distinto casal. 

Rogamos a Deus seja o novo 

hóspede terreno mais um dos 

que vêm para o engradecimento 

da Doutrina de Jesus. 

PERSONAL IDADE JURÍDICA 

José Rossi digno presidente 

do Centro E. «Verdade e Cari-

dade» de Presidente Wenceslau, 

acaba de nos comunicar que es-

sa entidade foi devidamente re-

gistrada nos termos do Ar. 128 

e 129 do Decreto Lei 4857 de 

0 de novembro de 1939, estan-

do essa agremiação disposta a-

góra trabalhar mais desembara-

çadamente pela causa do Senhor. 

EM 1BAITÍ - E. PARANÁ 

Nessa cidade, desencarnou 

nosso distinto confrade JoSo Le-

andro de Oliveira, antigo assi-

nante deste jornal e um dos es-

piritista de fibra que temos co-

nhecido. A ocorrência se deu no 

dia 21 de dezembro de 1947, 

tendo sua familia recebido o 

transpasse de seu chefe dentro 

da maior prova de compreensão 

evangélica. Que os Espíritos 

Bondosos amparem o querido 

companheiro, fazendo o compre-

ender seu novo estado, afim de 

que ele volte, em breve, a auxi-

liar seus familiares e trabalhar 

muito ainda para o bem comum 

da humanidade. 

MAIS U M A TENDA DE TRA-

B A L H O 

Em Tupã, neste Estado, foi 
ha pouco fundada a associação 
C- E. «Anjo Ismael», tendo sua 
diretoria tomado posse no dia 
25 de dezembro de 1947. A fes-
ta recreativa em comemoraçáo a 
esse acontecimento esteve a car-
go da JuvctuHe Espírita"dirigi-
da pela sta Geongia Rabi Miran-
da, falaram sobre a grande fina-
lidade d o espiritismo nessa ses-
sáo comemorativa, os confrades 
Tte- Fiori Amantéa e Gi le lo Fer-
nandes M ;randa. 

UM TIJOLO APENAS 

A Direloria do C. E. «Amnr 
e Caridade», adesa a Federação 
Espirita do Estado de S. Paulo, 
iniciou uma carrpanha entre os 
espiritas brasileiros, a qual se 
resume em angariar tijolos para 
a constmçSo de um Abrigo pa-
ra os Menores Desamparados. 
Porisso faz apelo a todos os cn-
raçfl s generosas a enviarem á 
RuaPe* queira— 1 em S. Paulo o 
lor de um Tijolo, ou seja a quan-
tia de Cr. $ 2,00. 

"P I " 

1948 \ £ W A M nennen 
Para f:ste ano com mais variadas secções, com am-

plo repositório de informações úteis, além do habitual pro 
grama de dados científicos, filosóficos, literários, práticos t 
usuais—O lavrador ou o comercidrio, o industrial ou o ope 
rário, todos eticonlram nesse volume t*adicionnl, em 36 a 

edição aquilo de que precisam —PREÇO Cr$ õ.OO 
Pedidos, pelo reembolso ou não, á Livraria dc <A Nova 
Era'. Rua Campos Salles, 929-Franca-Kst de Fão Paulo 

Linha líogiana-Brasil—Caixa Postal 6õ. 

« 0 8 F I L H O S t>0 G R A N D E B E I » 

O S 25,00 Cartonado 

. O C A M I N H O OCULTO» 

C r t 28,00 Cartonado 

Livro« de contos infantis, ditados 

pelo espirito de Veneranda, po r in-

termédio de Francisco O. Xavier. 

• NOVOS R U M O S A MED IC INA-

do Dr. Inác io Ferreira 

C r i 90,00 brochara 


